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resumo
        O caderno teórico apresentado a seguir analisa todos os pontos para trazer ao Estado de Goiás um verdadeiro
museu da imagem e som, que não seria um museu qualquer que todos estão acostumados a ver. Localizado no
centro de Goiânia, um dos maiores pontos de movimento da cidade, o museu tem como objetivo introduzir a cultura
aos visitantes de novas formas interativas por meios de exposições e atividades para todas as idades, colocando
em prática as evoluções tecnológicas da cenografia, fazendo com que o público tenha interesse em participar e
aprender mais sobre as tradições de todo o estado de Goiás. 
      O projeto do Museu da Imagem e Som em Goiás tem como objetivo introduzir áreas dedicadas à preservação e
valorização da cultura local, como a preservação do Beco da Codorna, um importante espaço histórico e cultural de
Goiânia. Além disso, o museu poderia oferecer programas de residência artística e exposições de artistas locais e
regionais, incentivando a produção cultural e a valorização da arte local.
      Outro ponto seria a criação de um espaço educacional dedicado a contar a história e a cultura do Estado de
Goiás, com a oferta de cursos, workshops e palestras sobre a história e as tradições locais. Essas atividades vão
ser desenvolvidas em parceria com instituições de ensino e pesquisa locais, permitindo que o museu se torne um
importante centro de formação e capacitação profissional na área cultural e tecnológica.
      Além disso, o espaço inclui áreas de alimentação integradas com espaços de leitura, criando um ambiente
aconchegante e propício à cultura e à educação. Tudo isso poderá contribuir para a formação de uma nova geração
de artistas, empreendedores e profissionais capacitados em tecnologia, arte e cultura, promovendo o
desenvolvimento social, cultural e econômico de Goiás e do Brasil.

Palavras chave: Museu; Cultura; Imagem e Som.
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Introdução
       O texto descreve um projeto para a criação de um Museu da Imagem e Som em Goiás, localizado no
centro de Goiânia. O museu busca oferecer uma experiência cultural interativa aos visitantes, por meio de
exposições e atividades que exploram as tradições e evoluções tecnológicas da região. Além disso, o projeto
visa preservar a cultura local, como o histórico Beco da Codorna, e promover a produção artística regional,
por meio de programas de residência artística e exposições de artistas locais. O museu também se propõe a
ser um centro educacional, oferecendo cursos, workshops e palestras sobre a história e as tradições de
Goiás, em parceria com instituições de ensino e pesquisa locais. Ao integrar espaços de alimentação e
leitura, o museu busca criar um ambiente acolhedor e propício à cultura e à educação.
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    Já a cenografia apresenta-se como uma atividade e
campo de atuação multidisciplinar que além da dramaturgia
apoia-se em conhecimentos de arte, design e arquitetura.
Este último campo disciplinar tem apresentado avanços
significativos e contribuições neste segmento, seja pela
formação de caráter generalista, incluindo conhecimentos
sobre estética e história da arte, técnicas projetivas e
construtivas, possibilitando a colaboração na criação de uma
diversidade de espaços próprios do mundo cenográfico (com
suas demandas e questões também muito diversificadas).
Para as artes dramáticas, a arquitetura da cenografia abarca
os estudos prévios, a concepção e a construção de espaços,
envolvendo a produção do ambiente, as instalações,
equipamentos, mobiliários e decoração.

Temáticat e m á t i c a
C U L T U R A  E  C E N O G R A F I A

      A cultura é um conceito amplo que abrange o conjunto
de tradições, crenças e costumes de um determinado grupo
social, seja ele familiar, social, étnico, religioso, entre outros
(DIANA, Daniela. 2012). Essa cultura é transmitida por
meio da comunicação e imitação às gerações seguintes.
Além dos aspectos intangíveis, a cultura também possui
elementos tangíveis, como objetos ou símbolos que fazem
parte do seu contexto. Dessa forma, ao implantar a
cenografia no museu, a cultura que se pretende trazer ao
público será mais impactante e atraente, pois será
representada em cada ambiente do projeto, proporcionando
uma experiência visual e sonora da cultura do estado de
Goiás.

e l e m e n t o s  c u l t u r a i s  d e  g o í á s  q u e

p o d e m  s e r  r e p r e s e n t a d o s  e m

a m b i e n t e s  a p l i c a n d o  a s  t é c n i c a s  d a

c e n o g r a f i a .

Manifestações culturais Acervos de escritores Pontos Turísticos

Música Sertaneja Eventos Religiosos Comidas Típicas

Pirinópolis. 
Fonte: Pinterest.2023

Cora Coralina. 
Fonte: Pinterest.2023

Coreto cidade de Goiás.
Fonte: Pinterest. 2023

Marília Mendonça.
Fonte: Pinterest.2023

Portal da fé, Trindade.
Fonte: Pinterest. 2023

Pequi. Fonte: Pinterest.
2023

Igreja Pirinópolis. Fonte: Pinterest. 2023
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Museu da imagem e do som - Goiás
(MIS-GO)

        A proposta de um museu da imagem e do som de Goiás é
fazer com que a cidade tenha mais contato com a cultura em
forma de ambientes, fotografias, filmes, vídeos, cartazes, peças
gráficas, eventos, músicas, entre outros. Todos estes elementos
serão desenvolvidos e retratados em ambientes cenográficos,
onde ela tem como função principal criar um cenários e
exposições específicos para o tema relacionado.

     Além disso, a proposta pretende fazer com que traga benefícios
para a sociedade e para todas as idades. Promovendo cursos na
áreas de fotografia, cinema, música, história da arte, escrita,
cultura geek , visitas escolares estimulando o ensino não-formal
desenvolvendo críticas para alunos e professores. Serão expostos
acervos com itens histórios nacionais dando o foco para a história
de Goiás com fotografias, filmes, peças gráficas, exposições
infantis, atividades, eventos gerais, exposições permanentes e
temporárias, musicais e um espaços para novos artistas poderem
se expressar e serem reconhecidos pelos visitantes.

Reconhecer  novos artistas: muitos artistas não são
reconhecidos na área do  grafite, cultura geek que é
pouco vista no território Goiano.

Cenografia: Por motivos pessoais, após feita uma
pesquisa aprofundada na matéria de ensaio crítico
sobre o tema de cenografia, apesar de nunca ser
uma opção para um tema de TCC, despertei muito
interesse na área cenográfica, pode ser abrangente
e impactante em espaços bem elaborados.

Temat e m a
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No MIS, o passeio é para ser visto e ouvido.

Criar espaços que lembrem, divulguem e valorizam a
cultura sonora e imagéticas de Goiás.

Ampliar o espaço físico do museu existente criando
maior significado  e dando maior importância a esse
campo da cultura goiâna. 
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    Isto posto, o alvo será atrair o público de forma atrativas
para cada idade: crianças com exposições e atividades
infantis, jovens com eventos geeks e para o público adulto
cursos educacionais voltados para fotografia e tecnologia, e
para artistas com espaço livre para poder expor sua arte ao
público.

     A caracterização do usuário do museu da imagem e do
som é consideravelmente ampla, devido às diversas
atividades e exposições que serão exercidas no local.
Dessa forma, o local será destinado a todas as idades e
gêneros.  

LUsuárioU s u á r i o

      Goiânia atualmente abr iga pouco contato com a
cultura.  O museu busca trazer ao públ ico mais
conhecimento sobre o assunto e fazer com que
pessoas que procuram interesse na área e aprendam
com cursos técnicos específ icos para cenograf ia,
fotograf ia,  etc,  o que é pouco oferecido na grande
região metropol i tana. Além disso, art istas não tem
espaço para mostrarem seus talentos e se
expressarem de maneira abrangente; com isso o
museu também irá oferecer espaços l ivres e
paredões para poderem colocar sua arte em prát ica,
dando visão ao públ ico e sendo  reconhecidos. 

Fuguras Humanas. Fonte: Pinterest. 2023
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LugarE s t u d o  d o  l u g a r

C E N T R O  U R B A N O  E
P R I N C I P A I S  A C E S S O S

LEGENDA:

REGIÃO METROPOLITANA
DE GOIÂNIA

N

ESTADO DE GOIÁS

  - SETOR CENTRAL

O local onde será desenvolvido o projeto se
apresenta no centro da cidade de Goiânia, 

Estado de Goiás 
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SETOR CENTRAL

RUA 3

AV. ANHANGUERA

AV. TOCANTINS

R
U

A
 9

]Os centros urbanos possuem uma importância significativa para
a vida de uma cidade, pois são como um museu a céu aberto
que revela suas raízes históricas, hábitos da população,
atividades comerciais e formas de convívio da sociedade.
funções, tornando-se essencial para o funcionamento da cidade.]

N

Fonte: Própria Autora. 2022
Fonte: Própria Autora. 2022

Fonte: Própria Autora. 2022

F L U X O  V I Á R I O
LEGENDA:

Fonte: Própria Autora. 2022

N

O lugar será desenvolvido no setor central de Goiânia-GO, na esquina da 
Av. Tocantins (Oeste) com Rua 3 (Sul) 

LOTE A SER DESENVOLVIDO

N
E N T O R N O  C O M  E L E V A Ç Õ E S
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LEGENDA:

C H E I O S  E  V A Z I O S

RUA 3

AV. ANHANGUERA

AV. TOCANTINS

R
U

A
 9

R A I O  D E
A B R A N G Ê N C I A

Fonte:  Própria da Autora. 2022.

N

Fonte: Própria Autora. 2022

N

RUA 3

AV. ANHANGUERA

AV. TOCANTINS

R
U

A
 9

U S O  D O  S O L O

Comércio
Residêncial

Público

Saúde

Serviços

Misto

Institucional

LEGENDA:

I M P L A N T A Ç Ã O

Fonte: Própria Autora. 2022

ÁREA DO LOTE

ÁREA DO TERRENO
= 5.353 m²

Fonte: Própria Autora. 20227

N

N



TOPOGRAFIA

Fonte: Própria Autora. 2022

Fonte: Própria Autora. 2022

N

751

750

C O R T E  T O P O G R A F I C O

750

751
750751

Ventos
Dominantes

Nasce

Se põe

T R A J E T Ó R I A  S O L A R

Fonte: Projeteee, 2022

DADOS CLIMÁTICOS
(Rosa dos Ventos)

Fonte: Própria Autora. 2022
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FOTOS DO LUGAR
Avenida Anhanguera. 

Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Beco da codorna
Avenida Anhanguera. 

Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Esquina Rua 03 com
Avenida Tocantins. 

Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Teatro Goiânia Av. Tocantins 
com Av. Anhanguera. 

Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Avenida Tocantins. 
Fonte: Acervo pessoal,

2022.

Rua 03.
Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Rua 03.
Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Rua 09.
Fonte: Acervo pessoal, 2022.9



Movimentar a região
em dias úteis

O lugar foi escolhido por ser um local bem movimentado e ter pontos
culturais importantes na cidade como o Teatro Goiânia e o beco da
codorna com paredes que mostram muito a arte de grafite que é um
dos objetivos do tema do trabalho mostrar a arte urbana, trazendo
cada vez mais público para o museu de cultura e som proposto.
Também é importante ressaltar hotéis em torno do lugar, o que seria
super viável para a hospedagem dos visitantes que vierem de fora da
cidade para os eventos e exposições que irão acontecer no museu. 

Incentivar a cultura
que ali habita

Facilidade de acesso

Área com
hospedagem

Área comercial

Justificativa do lugarj u s t i f i c a t i v a  d o  l u g a r

O uso do solo já mostrado comprova uma das justificativas do lugar,
que seria um local com um bom fluxo de pessoas por conta de ser
uma região com muitos comércios, algumas residências, fluxo viário
bastante ativo, além de também apresentar pontos públicos culturais
importantes na cidade de Goiânia.

Movimentação do
setor central

Proximidade de outros
pontos culturais

Revitalizar lugares
marginalizados e feios
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MUSEU DA IMAGEM E DO SOM RIO DE JANEIRO - RJ

FICHA TÉCNICA

Local: Rio de Janeiro - RJ, Brasil
Ano de iníco: 2009  / Ano de conclusão:
2024
Área terreno: 10.000 m²
Projeto Arquitetônico: Diller Scofidio +
Renfro 
Material: Concreto  / estrutura metálica /
vidro
Categoria: Centro cultural / Galeria de Arte
/ Eventos culturais
Localização: Avenida Atlântica,
Copacabana, Rio de Janeiro - Rio de
Janeiro, Brasil

Estudos de casoE s t u d o s  d e  c a s o

       O projeto arquitetônico do Museu da imagem e do som do Rio
de Janeiro foi vencedor de um concurso internacional de ideias
realizado para escolher o projeto mais adequado ao local.

     Sua construção foi iniciada em 2009, teve sua obra interditada
por conta da pandemia COVID-19, retomou as construções em
2021, e atualmente segue em construção com sua inauguração
prevista para 2024.

    Tudo começou com a demolição do prédio que ocupava
originalmente o terreno onde está sendo construída a nova sede do
museu. O antigo Museu da Imagem e do Som no Centro da Cidade
existe desde 1965, instalado em pequeno edifício em estilo eclético
construído no início da década de 1930, que foi inicialmente usado
como um dos pavilhões da Exposição Mundial Comemorativa do
Centenário da Independência do Brasil. 
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Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

PROGRAMA

   o MIS terá 8 pavimentos além do
subsolo, térreo e terraço. O edif íco foi
projetado com vários andares inter l igados
contando com sua circulação vert ical
escadas, rampas e elevadores. Constará
com teatro, c inema ao ar l ivre,  lo jas,
cafeter ia,  restaurante panorâmico instalado
em um dos andares mais al tos do prédio,
 salas para exposições, salas
administrat ivas, salas para at iv idades
didát icas, bar/ terraço, um mirante, e em
seu subsolo haverá um espaço mult iuso
que se transforma em boate à noi te.

   Além da acessibi l idade f ís ica do
edif íc io,  o MIS ganhará um projeto
especial  de acessibi l idade ao
conteúdo com o auxí l io de audioguias
em três idiomas (português, inglês e
espanhol) ,  maquetes táteis,  áudios e
outras formas sensoriais para faci l i tar
a percepção de sua narrat iva.

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009 Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009 Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009
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CONSTRUÇÃO

    A sequência de circulação vertical conecta a rua com os programas
de entretenimento do edifício. No primeiro pavimento, estarão
localizados a cafeteria e a livraria do edifício. Os pavimentos superiores
abrigarão exposições temporárias e permanentes, contando também
com acervo do MIS que é composto por coleções de discos, fotos,
filmes, documentos, instrumentos e vídeos, além de outros conteúdos
como programas, fotos e roteiros da Rádio Nacional. Em sua cobertura,
o MIS oferece uma vista para a praia de Copacabana, onde terá um
restaurante panorâmico e um cinema a céu aberto.  
  Além de tudo, o MIS irá abrigar também o acervo do Museu Carmen
Miranda, que é atualmente instalado em um pequeno pavilhão no
Parque do Flamengo no Rio de Janeiro. Outro acervo que o Museu
pretende abrigar seria sobre a  Música Brasileira incluindo música
popular e erudita, com audio visual gravado por vários artistas artistas
nacionais do Brasil.

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 200913

https://www.riodejaneiroaqui.com/portugues/fl-museu-cm.html


     O s  m a t e r i a i s  p r i n c i p a i s  u s a d o s  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  e d i f í c i o  f o r a m  o  c o n c r e t o ,  o  m e t a l ,  o  t i j o l o  e  o
v i d r o ,  c o m  s u a  e s t r u t u r a  m e t á l i c a .  P o r é m ,  o  p r o j e t o  b u s c o u  c o l o c a r  c o m o  p r i o r i d a d e  a
s u s t e n t a b i l i d a d e  e  a c e s s i b i l i d a d e  d a  c o n s t r u ç ã o ,   c u i d a n d o  e  s e  p r e o c u p a n d o  c o m  o  m e i o  a m b i e n t e .
A  d e m o l i ç ã o  f o i  f e i t a  d e  f o r m a  s e l e t i v a  e  t e v e  u m  í n d i c e  d e  r e c i c l a g e m  e  r e a p r o v e i t a m e n t o  d e
9 9 , 8 1 %  d o s  m a t e r i a i s

Fonte: DELAQUA, Victor. 2014 Fonte: DELAQUA, Victor. 2014 

Fonte: DELAQUA, Victor. 2014 

Fonte: DELAQUA, Victor. 2014 Fonte: DELAQUA, Victor. 2014 



LUGAR

Localização: Avenida Atlântica, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro, Brasil

N

Fonte: Google Maps, 2022.

      O  lugar  fo i  escolh ido por  ser  uma área  com bastante
movimentação urbana á  be i ra  mar  e  com v is i tas  f requentes  de
tur is tas ,  porém,  o  mot ivo pr inc ipa l  que mais  inspi rou os
projet is tas  fo i  o  pro je to  pa isagíst ico  marcante  que Roberto
Bur le  Marx  de ixou t raços de  sua genia l idade,  que t rouxe ao
museu a  mais  pura  essência  do Rio  de  janei ro .

     A junção entre o edifício e espaço livre que o
projeto propõe é um de seus maiores destaques.
Localizado em frente a um dos mais famosos
passeios do mundo, faz com que o edifício se
engrandeça com a paisagem. Assim, a paisagem
participa do acervo do museu e a ele se integra
como parte fundamental da cultura da cidade.
Além disso, sua localização propõe fácil
acessibilidade em comércios, redes hoteleiras,
transporte público e vias de acesso para qualquer
movibidade.

“O museu foi desenvolvido a partir da particularidade do lugar”.
- DILLER, Elizabeth. 2009.

Calçadão Copacabana. Fonte: Pinterest.14



ESTRUTURA FORMAL
     A forma arquitetônica do Museu da Imagem e do Som teve como
inspiração a Praia de Copacabana, onde o mesmo está localizado. A forma
foi pensada em cada elemento do local, como sua orla, seu paredão
envolvente, suas montanhas e seu inconfundível calçadão projetado por
Roberto Burle Marx. O edifício é feito como uma extensão desse bulevar,
esticado verticalmente no museu, formando então sua estrutura formal.

    O projeto se desenvolve através do deslocamento dos planos dos
pavimentos, e uma rampa-escada incentiva se deslocar entre os andares,
percorre suavemente espaços internos e externos e ramificações para fazer
galerias, programas educativos, espaços públicos de lazer e entretenimento.

   O edifício é concebido como um instrumento para observar a cidade de
uma nova forma. Ele apresenta uma vista panorâmica diante dela, chamando
a atenção do público de qualquer  campo de visão do seu entorno. Um
diálogo com a paisagem que democratiza a vista da praia e surge como um
novo ícone arquitetônico para a cidade. 

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009 Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 200915



CENTRO CULTURAL ROZET

FICHA
TÉCNICA

Local:  Arnhem - Holanda
Ano de conclusão:  2013
Área terreno:  12.000 m²
Projeto Arquitetônico:  Neutel ings Riedijk
Arquitetos
Material:   Concreto  /  Vidro / Aço
Categoria:  Bibl ioteca / Centro cultural /  Galeria
de Arte
Localização:  Kortestraat 16, 6811 EP Arnhem,
Países Baixos

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014.

Estudos de casoE s t u d o s  d e  c a s o
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PLANTA TÉRREO 

PLANTA 1° PAVIMENTO

Hall de entrada
escada da galeria principal
café/restaurante
serviços
escola de Artes
auditório

1.
2.
3.
4.
5.
6.

PROGRAMA

Legenda:

     O Centro Cultural Rozet é
composto por várias atividades
culturais e educacionais
abertas ao público. Com isso, o
projeto abriga instituições
públicas como: biblioteca,
unidade de educação de
adultos, arquivo do patrimônio
local,  duas academias (sendo
uma de artes plásticas e outra
de música e dança), salas de
leitura, ateliês de arte, áreas de
estudo, espaços expositivos,
auditório, cafeteria e livraria. 
   Além dos cursos públicos e
biblioteca, Rozet oferece
também um grande terraço para
lazer e leitura no topo de seu
edifício. O percurso até ao topo
chega em um terraço
panorâmico que se localiza na
cobertura, com vista total para
o centro histórico da cidade.

 Plantas sem escala

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da Autora

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da Autora

 Plantas sem escala

N

N
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PLANTA TERRAÇO

PLANTA DE COBERTURA

   Uma estante gigante
forma o centro do edif ício
como uma lombada para
exibição, armazenamento
e circulação vertical.  E ao
redor,  são oferecidos
grandes espaços l ivres e
de colunas que podem ser
movidas de forma f lexível.

Hall de entrada
escada da galeria principal
café/restaurante
serviços
escola de Artes
auditório

1.
2.
3.
4.
5.
6.

Legenda:

N

N

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da Autora

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da Autora

 Plantas sem escala

 Plantas sem escala
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CORTE AA

CORTE BB

CORTE CC CORTE DD

        Rozet é projetado com o intuito de
acesso fáci l  e direto a todas as inst i tuições,
exposições e programas que a casa da cultura
oferece.  Sua identidade é a de um espaço
público destinado ao uso de todos,  quer
escolham ou não,  ut i l izar as instalações do
edif ício.  Com isso,  os acessos para cada
ambiente são diretos em cada pavimento,
resultando em menos esforço para o visi tante
quando ele for para  chegar ao destino
desejado. 

     A circulação vert ical  da casa da cultura é
feita como uma enorme scala regia.  Esta
circulação vert ical  se inicia no saguão e se
eleva ao longo da elevação por três andares
antes de voltar  e subir  por mais dois no outro.  

 Plantas sem escala

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da autora

Hall de entrada
escada da galeria principal
café/restaurante
serviços
escola de Artes
auditório

1.
2.
3.
4.
5.
6.

Legenda:

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da autora

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da autora18
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D I A G R A M A  D E
C I R C U L A Ç Ã O

    A  escada de Rozet  não é
ut i l i zada como meio de
circulação ver t ica l  pr inc ipal ,
pois  o   centro  do patr imônio e
a  escola  de ar te  usam a escada
como área de exposição,
montando t rabalhos em nas
grandes v i t r ines vol tadas para
o centro  da c idade,  com
molduras de carvalho que se
estendem pela  parede interna.

  Na curva da escada há uma
área de le i tura  de jornais  e
mesas onde as aulas  de
al fabet ização de adul tos
podem ser  minist radas ao lado
de uma insta lação onde os
usuár ios da b ib l ioteca podem
emprestar  obras de ar te .  Às
vezes,  a  escada também
funciona como um espaço de
performance.

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. + Ajustes da Autora

ENTRADA

BIBLIOTECA
carga e

descarga

passagem

inferior

á r e a  e s c o l a r
á r e a  m u s i c a lp a r o n a m a

área de leitura

concerto
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    Rozet  fo i  pensado e projetado com vár ias
escolhas e  combinações que fazem dele  um
edif íc io  sustentável .  Sua cobertura é
inte i ramente verde,  a lém de fazerem uma
combinação que leva vegetação e  fonte de
água,  que auxi l ia  no c l ima interno do
edi f íc io .  Além de benef ic iar  o  v is i tante ,  a
forma sustentável  também é uma grande
amiga para os pássaros e  insetos em meio a
cidade.  

     A cobertura também abr iga painéis  solares que fazem
uma contr ibuição substancia l  nas necessidades
energét icas do edi f íc io .  O que também vem a ser  um
grande ponto quando se fa la  se sustentabi l idade,  e  Rozet
se tornando um dos edi f íc ios mais sustentáveis  de
Arnhem.

Fonte: Google Maps. 2022.

N

Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014. Fonte: WOODMAN,  Ellis. 2014.

CONSTRUÇÃO

    A natureza t ransparente desta rota  é  formada por
paredes de cort ina de aço Jansen VISS.
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LUGAR

ImplantaçãoFonte: Neutelings Riedijk Arquitetos. 2015.

        A casa cultural Rozet se localiza em Kortestraat 16, 6811 EP Arnhem, Países Baixos,
e é organizado como uma rota pública que serpenteia pelas ruas estreitas do centro
medieval da cidade de Arnhem. 

     Rozet foi projetado como uma expansão urbana da rota central entre a Área da Estação
e a Praça da Igreja. O coração de Rozet é formado por uma rota interna envidraçada que
atravessa o edifício em todos os pavimentos. O seu programa cultural e educacional,
fornece um ponto fixo nesta via pública e elemento chamativo para desenvolvimento
urbano futuro. Além de fornecer uma galeria pública com uma sequência de praças
atrativas que funciona como entrada para as várias instituições.

     Consequentemente a rua interna toma a forma de um hall de exposições ou foyer, e em
outros momentos, ela funciona como um auditório ou uma sala de estudos. A visibilidade
desta rua interna a partir do exterior, assim como o programa aparente do interior do
edifício nas janelas da fachada, displays de led, estantes de livros e cartazes iluminados
reforçam a identidade pública do edifício ao nível da rua e também na cidade, onde o
público pode enxergar as exposições antes mesmo de entrar no Rozet,

A rua interna como uma extensão da rota urbana
Fonte: Neutelings Riedijk Arquitetos. 2015.

21

https://www.architectural-review.com/author/ellis-woodman
https://www.architectural-review.com/author/ellis-woodman


ESTRUTURA
FORMAL

Fonte: Neutelings Riedijk Arquitetos. 2015.

     A fachada de Rozet tem como
objetivo expressar uma identidade
pública. É construído a partir de
elementos verticais de concreto na cor
areia, que evidenciam o edifício como
um todo para a cidade. Os elementos da
fachada incluem relevos e rosetas,
adicionando textura à fachada e dando
significado ao edifício em seu recurso
oferecido do conhecimento. Onde de um
lado os elementos verticais funcionam
como uma tela fixa, e pelo outro lado
eles permitem que a luz natural entre no
interior do edifício através de grandes
aberturas verticais de vidro.
     Os painéis também se projetam para
frente em suas bordas, dando a
finalidade formal de paletes empilhados.
As superfícies de avanço foram
espelhadas para garantir maior
refletividade para a fachada e
permitindo a luz natural. 

22
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FACHADA SUL

FACHADA NORTE

FACHADA OESTE

 Plantas sem escala

Fonte: Neutelings Riedijk
Arquitetos. 2015.

Fonte: Neutelings Riedijk
Arquitetos. 2015.

Fonte: Neutelings Riedijk
Arquitetos. 2015.
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Fonte: Archello. 2015.

      As rosetas moldadas cor de areia que complementam a fachada foram feiras em
forma de diagrama de Penrose, que simbolizam o conhecimento crescente oferecido
pelo edifício. 

"O design padrão de Penrose, é um ladrilho não periódico composto por dois losangos
particulares, gerando um padrão que carece de simetria translacional. Colocando esses
azulejos um por um, o padrão fica irregular como um cristal, tornando muito difícil
prever qual pode ser a forma externa do padrão. Toda decisão agora tem implicações
para possibilidades futuras. Para nós, The Rozet simboliza a forma como o
conhecimento é adquirido – adequado para um edifício que abriga uma biblioteca
pública, aulas de música, espaços de exposição, um auditório e um centro patrimonial."
-Archello. 2015.    
    O padrão Pendore é usado de várias maneiras em todo o edifício, tanto interno
quanto na parte externa, complementando a fachada.

O mot ivo  c i rcu lar  é  modelado em um padrão f racta l
de  Penrose ,  suas  facetas  in ter l igadas uma analogia
para  o  conhecimento  a lo jado dentro

-   RIEDIJK, Neutel ings.  2014.
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        Após analisar os estudos de casos
apresentados a cima, foi estudado e
levantado meios para poder ser aplicado
no projeto do edif ício do museu da
imagem e do som. Foi escolhido um
elemento em comum entre os dois
estudos de caso apresentados, que seria
uma circulação vertical exposta com vista
para fora do edif ício. Esta circulação será
aplicada no projeto do museu fazendo
parte então como um elemento para a
fachada, tendo a vista da circulação tanto
de fora quanto de dentro do edif ício,
resultando também uma i luminação
natural para o museu.

r e l a ç ã o  d o  e d i f í c i o  c o m  o s

e s t u d o s  d e  c a s o

Fonte: Neutelings Riedijk Arquitetos. 2015. Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 2009

     Outro ponto que irá ser passado para
o projeto é o cinema panorâmico, t irado
de referência do MIS Rio de Janeiro, que
é um cinema a céu aberto implantando no
terraço do edif ício.

Fonte: acervo Diller Scofidio + Renfro, 200925
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Programa de NecessidadesP r o g r a m a  d e  n e c e s s i d a d e s
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total do edifício: 1 2 . 0 3 0  m ²
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Fluxogramaf l u x o g r a m a

     O fluxograma foi desenvolvido a partir da divisão  de 4 setores, sendo eles Subtérreo, Térreo,  1° pavimento e 2°
pavimento. Cada uma destas áreas foi subdividida de acordo com as necessidades específicas, tendo sempre em
conta a acessibilidade tanto para os visitantes do museu como para o pessoal.

SEGURANÇA

SUBTÉRREO - APOIO 

ESTACIONAMENTO

DEPÓSITO

COPA

VESTIÁRIOS

DESCANSO

GERADOR

Acesso veículos
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RECEPÇÃO/
BILHETERIA

BANHEIROS

ÁREA LIVRE P/ ARTISTAS
(PAREDES LIVRES)

EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁREAS

ACERVOS
HISTÓRICOS

TÉRREO - EXPOSIÇÕES

AUDITÓRIO

DEPÓSITO

FOYER
BANHEIROS

ALA INFANTIL

CARGA E
DESCARGA

DEPÓSITO

Acesso Carga e Descarga

Acesso principal (pedestres)

Acesso Pedestres

Acesso Pedestres
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BANHEIROS

DEPÓSITO

HALL

BANHEIROS

1° PAVIMENTO  - EXPOSIÇÕES + EDUCACIONAL + ADMINISTRAÇÃO

EXPOSIÇÕES
PERMANENTES

ALA SENSITIVA

SALA DE
ATIVIDADES

DEPÓSITO

SALAS DE
PROFESSORES

SALAS DE AULASALAS MULTIMÍDIA

TESOURARIA
SECRETARIA

ALMOXARIFAODO
LAVABOS

COPA

SALA DE
REUNIÃO

PASSARELA
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2° PAVIMENTO  - EXPOSIÇÕES E SERVIÇOS

COZINHA INDUSTRIAL

RESTAURANTE

BANHEIROS

EVENTOS LIVRES

BANHEIROS

DEPÓSITO

PASSARELA
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Proposta TeóricaP r o p o s t a  t e ó r i c a

Museu da imagem e som

Fonte: Pinterest. 202235



Fonte: Própria Autora. 2022

Fonte: Própria Autora. 2022

ÁREA DO TERRENO = 5.353 m²

      O terreno do edifício a ser implantado terá de ocupar 7 lotes já
existentes, todos eles comerciais. O lote terá 5.353m², nele
passará apenas uma curva de nível (751), e suas vias principais
serão a rua 3 no sentido sudeste e a avenida tocantins no sentido
sudoeste. 

751

Lugar a ser implantado

750

LEGENDA:
Circulação

     A circulação foi estudada pensando principalmente no maior fluxo de
pessoas do setor central. Dividida em 4 partes, foi priorizada a melhor
forma de acessibilidade a todos. Com isso, o fluxo será de todas as vias
em torno do edifício, Rua 3, Rua 9, Av. tocantins e Av anhanguera com
entrada para o beco da codorna.  Como mostra o estudo a cima.

C i r c u l a ç ã o

Beco da Cordorna
N

N
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Apoio + Estacionamento

Exposições

Auditório 

 Convivência

Educacional + ADM 

LEGENDA:

   O projeto foi  estudado para
ser o mais funcional possível ,
tendo isso, suas funções foram
dividias em setores, inser indo
todo o apoio e estacionamento
no Subtérro para melhor
circulação, setores de mult iuso,
auditór io,  carga e descarga, e 
 convivência foram colocados
no térreo para melhor acesso,
tantos dos vis i tantes quantos
dos funcionários.  Já a área
para cursos educacionais,
administração e restaurante do
museu foram anexados no 1° e
2° pavimento para uma
privacidade de trabalho melhor.

S u b T é r r e o  

T é r r e o  

1 °  P a v i m e n t o  

2 °  P a v i m e n t o  

Restaurante

Passarela

P r o g r a m a
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   Os acessos foram feitos prior izando a melhor
acessibi l idade, tanto para veículos quanto para pedestres.
Assim, o acesso de veículos foi  colocado na rua 3, na qual
ter ia menor movimento comparado a avenida tocantins e av
anhanguera, evitando possíveis engarrafamentos e
acidentes. Já o acesso principal de pedestres foi  colocado
na esquina do lote, com a rua 3 e a avenida tocantins, e 
 outro acesso pela av anhanguera com entrada ao beco da
codorna, permit indo melhor acesso para e visibi l idade a
quem está passeando pelo centro de Goiânia. O edif ício
também irá conter acessos horizontais, dando aberturas
para os setores do museu.

LEGENDA:

Acesso de Veículos
RUA 03

Entrada Principal (Acesso pedestres)
RUA 03 COM AV. TOCANTINS
E AV ANHANGUERA

Circulação interna

RUA 03

AV. TO
CANTINS

AV. ANHANGUERA

R
U

A
 09

C i r c u l a ç ã o

RUA 03AV.
TOCANTINS

Acesso de Veículos RUA 03

Entrada Principal (Acesso pedestres) 
RUA 03 COM AV. TOCANTINS E AV ANHANGUERA




Acesso de carga e descarga  
Av. Tocantins

N
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Alimentação e
convivência

Paredes livres para artistas

Área Livre
para

art istas

Espaço l ivre para
art istas

P r o c e s s o  e s t u d o  d a  f o r m a

Entrada principal

subtérreoEstrutura em
concreto

Restaurante

Entrada principal

Auditório

Exposições
Vidro

  A forma foi  pensada inicialmente prior izando paredes
l ivres, de modo que art istas anônimos pudessem se
expressar em toda a parte externa do museu, tendo assim
sua arte divulgada. Com base nisso, foram criados
paredões l ivres e formas pontiagudas em cada um dos
blocos, fei tos de concreto e vidro. Além disso, também foi
planejado um parque na parte posterior,  em conjunto com
o Beco da Codorna, onde as pessoas poderão conviver, se
al imentar e apreciar as obras de arte nas paredes l ivres. 39



S U B T É R R E O
P L A N T A

N
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T É R R E O
P L A N T A

N
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1 °  P A V I M E N T O
P L A N T A

N

42



2 °  P A V I M E N T O
P L A N T A

N
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C O B E R T U R A

N

ÁGUA PLUVIAL

TUBOS DE QUEDA 400MM

PILAR DE SUSTENTAÇÃO

TELHA TERMOACÚSTICA
i= 8,14%

D E T A L H E  2 :  C O R T E

C A Í D A  Á G U A  P L U V I A L

D E T A L H E  1 :  P I L A R  C O M  T U B O  D E  Q U E D A

V E R  D 1

V E R  D 2
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Pilar 40 x 50cm E VIgas 1,40
de expessura

Malha estrutural Bloco Auditório 6 m 

Pilar 40 x 50cm

Malha estrutural geral 8 x 10 m 

E S T R U T U R A L

E S T R U T U R A L  S U B T É R R E O

E s t r u t u r a l  3 D

Concreto Vidro

Metal

E S T R U T U R A L  P A V .  S U P E R I O R E S

N
N

M A T E R I A I S

C O N S T R U T I V O S
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C O R T E  A

C O R T E  B
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F A C H A D A  N O R T E

F A C H A D A  S U L
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F A C H A D A  L E S T E

F A C H A D A  S U D O E S T E
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C O R T E S  D E  P E L E

d e t a l h e  2

d e t a l h e  1

d e t a l h e  1

d e t a l h e  2
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V o l u m e t r i a  
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V o l u m e t r i a
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ConclusãoC o n c l u s ã o
       O memorial descritivo no qual foi apresentado  analisa todos os pontos para
trazer ao Estado de Goiás um verdadeiro museu da imagem e som, que não seria um
museu qualquer que todos estão acostumados a ver. Localizado no centro de
Goiânia, um dos maiores pontos de movimento da cidade, o museu tem como
objetivo introduzir a cultura aos visitantes de novas formas interativas por meios de
exposições e atividades para todas as idades, colocando em prática as evoluções
tecnológicas da cenografia, fazendo com que o público tenha interesse em participar
e aprender mais sobre as tradições de todo o estado de Goiás. 
      Por fim, a criação do Museu da Imagem e do Som em Goiás poderá contribuir
significativamente para o desenvolvimento econômico e cultural do Estado. Além de
atrair turistas e visitantes de outras regiões do país, o museu poderia se tornar um
importante centro de pesquisa e produção audiovisual, ajudando a fomentar a
indústria criativa em Goiás e gerando novas oportunidades de emprego e negócios.
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